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O conceito de fórmula discursiva proposto por Alice 

Krieg-Planque (2009, 2010) nos parece proveitoso 

para estudar a circulação do sintagma “liberdade de 

expressão” no discurso midiático, tomando como 

referência os debates atuais sobre o Marco 

Regulatório da Comunicação no Brasil, em processo 

de votação iminente.  

 

Uma fórmula discursiva se define por:  

 

 ter um caráter cristalizado. 

 

 se inscrever numa dimensão discursiva. 

 

 funcionar como referente social. 

 

 comportar um aspecto polêmico.  
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 estudar a dinâmica da comunicação de massa na 

era digital. 

 

 observar as relações de poder e opinião na cena 

pública. 

 

 examinar os sentido atribuídos ao sintagma 

“liberdade de expressão” no discurso midiático, 

considerando derivas e desdobramentos como 

“liberdade de imprensa”. 

 

 identificar as questões políticas e sociais em jogo 

na cristalização do referido sintagma. 

Este trabalho será conduzido através de um mapeamento e 

seleção do sintagma nos portais das revistas semanais Veja  

e Carta Capital, considerando que, numa abordagem inicial, 

essas revistas se põem como ideologicamente antagônicas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Realizaremos uma análise das relações entre o material 

linguístico e os meios em que circula, observando as 

questões políticas e sociais que  o sintagma condensa nas 

discussões da regulação da comunicação brasileira. E 

observaremos a circulação do sintagma nos dispositivos 

midiáticos. 

 

Figura 2: Veja (Ed. 2184 – 2010); Carta Capital (Ed. 742 - 2013) 

Figura 1: “Para expressar a liberdade”: campanha nacional  

pela democratização da comunicação brasileira. 
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